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Hl' :\DIARIO: - .Jacob Jor1l11<'n~ . - Curfo~i<l>Hl<'~ 11111sirac~. - O Uonn 11·so - OH .. João em Brnga. - Concertos. - No· 

th:ial'io. - -~rc1·ologia . 

Jacob ~ Jordaens 
( 1 593~ 1678) 

Concerto depois do banquete 

O espírito da kermcsse . a alma popular 
flamenga . n nota copiosa d'uma observação 
profundamente rea -
lis ta associam-se na 
obra de Jordaens á 
inft uencia indiscu -
tível de J< u bens, 
transformada n'uma 
ncommodação cara
cterística ao tempe
ramento d 'um artis
ta, mais votado á 
vulgaridade prosai
ca da vida do que 
inspirado, co mo o 
seu aristocratico 
conremporaneo, pe
los requintes da so
ciedade mundana. 
Um bom flamengo, 
sac1ado, a le~re, feliz, celebrando n'uma 
orgia bac h1ca o prazer da vida despreocu
pada, suggere a Jordaens motivos de creação 
artística com tão dominadora intensidnde 
como a que conduz o pintor dramatico do 
nDescimentoo, o chi onistd da côrte de 
França. perante a tragedia cristã , ou de
frontando os esplendores da realeza de Hen
rique IV e Cath1rioa de Medieis. 

Não ha em Jordae:-:s a complexidade de fa
culdades, que marcam a um artista Jogar pri
macial na historia da arte. Não é um domi-

nador, que se subtrahe ás correntes do 
meio para, n'um impulso gerador de novas 
formulas, abrir ~nhos desconhecidos. 
E' um observador instinctivo, que traça, 
com o espirtto repassado das alegrias da 
vida, quridros caracteristicos da Sociedade 
puramente flamenga, na mais completa 
despreocupação litteraria substituída por 
uma intu ição servida por qual idades nota
ve is de pintor. 

Depois de Van Eick, que fôra o creador 
inspirado da grande 
arte religiosa nas 
Flandres. depois de 
Rubens, universa
lista em compos i
cóes sacras, no es
tudo da figura hu
mana, na interpre
tação da paisagem, 
apoz a obra de Van 
Eick, subordinada 
ás influenc ias do 
mestre e da socie
dade aristocra tica, 
em que poude com
prazer se a sua na
tureza de grande se
nhor, Jordaens com

pleta o cyclo da arte representativa da raça 
tlamer.ga, dando aos moti\ os popularts uma 
supremacia. que encontra paralel10 na orien
taçfio d'alguns entre os maiores artista$ hol 
Jandezes do seculo XV1 1. 

Tendo abordado a pintura de assumptos 
mythologicos e religiosos. pincando a Ceia 
do museu d'Anvers - excepcional concilia
cão do seu real ismo com uma for te emocão 
poetica - o artista revela · se sempre co~ o 
criterio d'humanidade, que põe na sua obra 
original uma nota sensível de in iludiveis in-
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cl inaçóes. E _é por essa feição que elle en -
tra na dynas1 ia que teve por representantes 
Hals na Hollanda, Velasquez em Hespanha. 
o Tiziano em ltalia , e mais tarde Courhet 
e Manet , os franc ezes que reataram no 
nosso tempo a corrente tradicionalista da 
arte baseada na impressão directa da natu
reza. 

Assim Jordaens é um precursor. r\ exhu
berancia das suas fortes figuras, se transige 
ainda na delicadeza das formas fem ininas. 
retoma logo os seus direitos no tempera
mento do artista, que não é por casual nem 
fugaz capricho que vae creando essas alen· 
tadas formas. 

Ellas são a expressão do seu critc:rio da 
natureza e da vida, a exteriorisação exa
gerada dá sua devoção pela creação pro
dig<i. 

A Fecundidade, do museu de Bruxellas, é 
exemplo trisante da intima tmiúo do artista 
com a n&tureza e da sua instinctiva com· 
prehensão de leis naturaes e sober:mas. 

Na actual1dade Jordaens pintaria como 
Courbet ou Manet, n'uma das formas exter
nas do realismo ou <lo impr:::ssionismo 
No seu tempo, precedido da tradicção dos 
seculos XV e X VI. dominado pelo genio 
que exercia uma soberania incontestada no 
domínio das artes, com a suggestão do meio 
e com o exemplo da riqueza decc rativa da 
obra de Rubens, o art is ta encontrou na sua 
mane ira pessoal a traducção d0 realismo que 
para elle era irresistível. t ' l)r isso a esthetica 
de Jordaens e da sua ob:-a tem de procurar· 
se na interpretação das pessoas e das cousas 
vistas na suaexpressão mais sensivel,atraver 
do temperamento do artista 

O c~ntor da vida jubilosa, ardente, expan
siva, triumphante, se poderia chamar Jor
daens, invocando toda a aleg ria communi · 
cativa Ja alma popular em festa, na despreo
cupada kerme~se, em que pairam os inge
nuos, sensuaes e quasi libertinos insrinctos 
<l'u~ povo, que a dor a na mulher a creação 
maxima da natureza 

Celebrando em 1905 o anni versa rio da sua 
independencia . e incluindo no programma 
das festas nacionaes a exposição da obra de 
Jacob Jordaens, a Belgica não pagou ape
nas o tributo que lhe ·era devido depois de 
identica homenagem a Rubens e Van Eick. 
Foi um acaso fei iz que reservou ao artista 
a consagração n'uma festa profundamente 
nacional durante os breves dias em que vi
brou com rara intensidade a alma da patria 
que elle tanto amou. 

Gu100. 

Curiosidades 
. 

mus1caes 

O cantor Angelelli 

~luitas veze~ , da lura d' onde não se espera 
é que sae coelho. Quem nos diri<i que n'um 
maço de papeis burocra1icos relativos ao 
Real Ja rdim Botanico d' Ajuda se havia de 
encontrar um documento que nos subminis
trasse um ep isodio da vida de Francisco 
Maria Angelelli, o celebre cnstrado, cuia 
voz, assim nas festas sagradas como nas 
profanas, no côro das igre jas e no palco 
dos theatros, tanto enthusiasmo causou nos 
mais exigentes apreciadores do seu tempo ? 

Deixemo-nos, porém, de divagações e de 
surpresas e vamos ao caso, que, sendo 
aliás s ingelo, se póde narrar em poucas li
nhas. Angelelli nao figura aqui como jardi
neiro ou amador de plantas, embora cul ti
vasse as flores da musica, mas simplesmente 
como proprietario. Andava elle cons truindo 
um predio na calçada d'Ajuda, fronteiro ao 
jardim Botanico, que por este motivo ficava 
sendo devassado, o que era contrario á pra
tica a té então segu ida. Ou por excesso de 
zelo no se rviço real ou por outro qualquer 
motivo, um encarregado ou inspector do 
Jardim, Antonio Pedro Lara de Carvalho, 
tHh·ez parente de João Lara de Carvalho, de 
quem se faz menção no Diccionario Biblio· 
g raplzico de Innocencio, officiou ao conde 
de Basto, participando-lhe o caso, a fim de 
se adoptarem as providencias q•1e se julgas
sem mais idoneas. 

Não sei qual fosse o resultado ; o que sei 
é que Angelelli residiu em propriedade sua 
na calçada d' Ajuda, casa que tem hoje o 
numero 152. segundo se lê no interessante 
artigo que lhe consagra o sr. Ernesto Vieira 
no seu Diccionario Biof?raphico de Musicos 
Portugueres. 

O officio, de 29 de Junho de 1829, é do 
teor seguinte : 

111 010 Ex.mo Sr.-Levo ao conhecimento de 
V . Ex.ª que o Musico Francisco Maria An
gelel i tem mandado levantar hu ·rn1 Proprie
prieda<le de Ca~as mi Calç.1da d' Ajuda de
fronte do Real Jardim Botanico a ponto de 
muito devassar o mesmo iard1m : semelhan
tes obras athé hoje se n'ão tem consentido 
sem expressa licenca de Sua Mag., e assim 
mesmo de maneira que nunca se edifiquem 
janellas, das quaes se possa ver o Real Jar
dim. 
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O Real Jardim Botanico tem sido ultima
mente vedado por Ordens Regias, de ma
neira que não está patente nas S.•s Jeiras, 
dias em que a entrada era franca, e á vista 
do exposto, e da pratica geralmente seguida 
não será justo que o recreio de Suas Mag. 
e mais Pessoas Reaes seja devassado por 
huma caza particu lar. V. Ex.• porém se servi
rá dar as providencias, que a Alta Sabedoria 
de V. Ex.• julgar acenadas. - Deus guarde 
a V. Ex.• Real Musêo e Jardim Bota01co do 
Paço d' Ajuda 29 de junho de 18i9. - Anto
nio Pedro Lara de Carvalho. III.mo Ex.mo Sr. 
Conde Je Basto. ' 

II 

Um fabricante de cordas de viola no seculo XVI 

Roberto Romano, segundo o seu apellido 
o está inc_licando, era natural da cidade ou 
do estado de Roma. Residia em Lisboa, no 
terceiro quartel do seculo X V l, junto ao 
postigo de São Roque. Era homem de idade 
e ocupava-se em fazer cordas de viola. 

Aos vinte de maio de 1 ::Gz foi denuncia-lo 
á mes~ do Santo Offi_cio Gaspar Fernandes, 
repartidor dos orphaos na mesma cidade. 
Qua l o motivo da (lCCusação? O ter profe
rido al~umas palavras em contra rio ás dou
trinas da Santa Igreja, dizendo que os san
tos e a cruz não deviam ser adorados. por
que eram de p m, e que essa reverencia só 
se devia a deus, que está nos ceus. 

Estas heresias foram pronunciadas, tres 
semanas antes. no côro da egreja de S. i
colau, estando presente tambem a esta pra . 
tica Domingos Fernandes, pintor. 

_Roberto Roma~o .foi chamado á inquisi
çao, a qual se hmttou a admoestá-lo. nãó 
procedendo contra elle por o considerar 
bom christão. 

Eu estou convencido que a maior parte 
das denuncias procediam do odio e da vin
gança; outras. porém, eram simplesmente 
resultado do fana tismo, motivadas pelo ex
cesso do zelo religioso, pela necessidade de 
aliviar a consc iencia e até pelo interesse e 
vantagem dos denunciantes se sangrarem em 
saude. mostrando quanto eram orthodoxos, 
afim de prevenirem desconfiancas, e de evi
tarem perseguiçóes ulteriores.· 

Gaspar Fernandes fôra denunciar Roberto 
Romano, por escrupulos de consciencia, 
aconselhado e instigado pelo doutor Manuel 
Bacyas, a quem consultára como pessoa 
grata á Inquisição, cuja casa frequentava. 

1 1'nrre do Tombo - Archivo do Ministerio do Reino 
Mnço 444. 

Eis o seu depoimento : 

Aos vinte dias do mes de may de j b.• 1 x ij 
Annos em Lisboa na casa do despacho da 
Santa Inquisycão estando hy os :::. enhores 
J~1quisidores pera~1te eiles pareceo Gaspar 
Fernandez Repart:dor dos orfãos em esta 
cydaJe e lhe derão juramento dos Santos 
Avangelhos em que pos sua mão e prometeo 
dizer verdade e dise que a vera t res semanas 
pouco mays ou menos que estamdo elle hum 
d<:>mingo pella minham na Igreja de Sam 
N1colao no coro della ao tempo que deziam 
a misa estando tambem ahy hum Domingos 
Fernandez, pintor vyerom ambos aleuantar 
praça com hum Roberto Romano estran
geyro homem ja velho que hi estaua o qual 
viue jumto do postigo de Sam Roque e fas 
Cor.da; de Vyola e vieram a praticar em 
chnstaos nouos que oremdiam e em outras 
cousas asy e o dito Roberto Romano dise ale
uamtamdo a mão b.eylos amdam auoramdo 
hum pao e elle"'Cfenuncyante dise que não 
adoraua hum pao senão que adorauam a se
melhanca de noso Senhor Jhesu Christo 
e Je nosa Senhora e elle Roberto dise não 
Deos esta nos Ceos a elle aveys de adorar e 
n~m a hum pao dos. que qua estã em baixo 
dizendo mays que dia de sesta feira demdo
enças hiam aly adorar a Cruz que estaua 
lançada sobre hua almofada que nom auiam 
de adorar aquilo senam a Deos que estaua 
nos Ceos e que ja disera a hum homem que 
nam fosse beijar aquilo senam a Deos que 
estaua nos Ceos que este avyamos de hon
rar e venerar e náo outra cousa e que elle 
denuncyante lhe dise nom di$~es yso por
que he cousa da Santa Jmqu1sycam e elle 
l<oberto se calou e que tambem hy estauam 
outros homts e porem que não Htemtarão 
por yso por estârem apartados delles e que 
elle denuncy::mte deu comta disto ao doutor 
Manuel Bacyas por saber que vem a e5ta 
casa e elle lhe dise que o vyese dizer a esta 
mesa e por yso o vem dizer por descarego 
de sua concyencya e ai nom d1se e do cos
tume dise nada e que ha muito tempo que 
conhece o dito Roberto e lhe foy mandado 
ter segredo no caso sot> carego do juramen
to e eJJe asy prometeo e asynou aquy jun
tamente com elles Senhores Imquis1dores 
Antonio Rodrigues e escrevi com as duas 
entrelynhas que se fizeram por verdade= 
Jorge Gonsalvez Ribeiro - Ambrosius do 
ctor - Gaspar Fernandez fl) 

A mar{(em. - Já foi chamado a meza e 
lhe foy feita hua amoestação e 'parceeo de 

' 'rorro elo 'L'ombo: Inqnis, L.0 (\e Denunc. do auno de 
1562 - rs. 7l -
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sua qualidade que era bom christão e por 
isso não fo i preso. 

11 1 

Uma tragi-comedia jesuítica 

Aos 25 de Setembro de 1707 saiu a barra 
de Lisboa n'uma fragata inglesa, comboiaJa 
por uma esquadra da mesma nação, o conde 
de Villar-Mayor, mais tarde marquez de 
Alegrete, o qual, investido nas honras e di
gnidades de embaixadôr, ia encarregado da 
mi~são especial de cumprimentar em Vien
na d'Austria o novo imperadôr e de sollici
tar a mão de sua irmã, a arch iduqueza Ma
ria Anna. para o joven monarcha portuguez 
D. João V. 

Desempenhou-se o embaixadôr honrosa
mente do seu encargo, postoque não o con
segui sse tão completo como desejava, pois 
não logrou alcançar a promessa de casa
mento da archiduqueza mais nova para o 
infan te D. Francisco. A viagem, tanto na ida 
como na volta , teve de effec tuar se já por 
via marítima, já por via ter restre e durou 
trese meses sei.1do muitas e variadas as suas 
peripec ias, embora não se registasse no seu 
diario, a par de bastantes incommodos, 
nenhum incidente desastroso. Foi o chro
nista d'esta odysseia o padre Fr<rncisco da 
Fonseca, da Companhia de Jesus, que se 
mostrou discreto observadór, narrando em 
linguagem concisa e eleg:rnte, os factos que 
teve occasião de apreciar durante toda a jor
nada, aproveitando-se para isso da convi
vencia do Conde, que sempre aco:npanhou 
na qualidade de ~eu confessôr. 

O padre Fonseca regressou an nos depo is 
a Vienna, acolytando o conde de T aiouca, e 
all i teve occasião em 17 17 de publicar a sua 
narrativa, que inte ressa por mais de um lado, 
sendo rica em noçóes historicas e geog•·a
phicas. De quando em quando sobresaem 
phrases engraçadas, humorísticas_. d'u ma de 
licada iron ia, que bem revelam no jesuita 
um homem de espírito . O seu estylo e a 
linguagem podem servir de mod~lo, rosto 
que de quando em qõaodo empregue algu
mas palavras que não são de absoluto pu
r ismo, taes como : sapino, osteria , ruta, 
ftambó, etc. 

A viagem da joven rainha, desde Vienna 
d'Austria até Rotterdam. onde embarcou, 
atrav~z dos diversos Estados allemães. póde 
dizer-se que foi um verdadeiro passeio trium
phal, obsequiada em toda a parte pela fidal
guia e nelas corporaçóes civis e religiosas. 
E stremaram-se n'estas provas de affecto os 
jesuítas, por quem ella mostrava singular 
sympathia. Em alguns collegios recitaram-

lhe d iscurso~, fiseram-lhe descantes e repre
sen taram peças dramaticas. Uma d'estas pe
ças ou tragi-comedias executou -se e10 Pra
ga, sendo grande o nu mero das pessoas que 
entraram no seu desempenho. Era escripta 
em latim e n'aquelle gene ro de ou tras que 
os jesuítas representaram em Portuga l, sen
do estes exercíc ios dramatiços de s mais pro
veitosos e frequentes numeres do seu pro
gramma pedagog1co Eis como o padre Fon
seca nos p inta o aparatoso entretenimen to 
dram::itico : 

nEm hum des tes dias foi sua Mages tade á 
Cassa dos Veados, e em hua tarde de outro 
ao Collegio clementino da Co mpanhia de 
Jesus, aonde se lhe representou hu n famosa 
tragi-comedia, em que entraram cento e 
trese pessoas, das quaes tres eram Prínci 
pes, desanove Condes, onze Baróes e as 
mais da mayor fidalgu ia do reyno, e que ti 
nha.po r titulo: Gratiarum unio in Annà, ex 
Joanne. Fez se com bello successo excellen
te mu ica e dança e muito agrado de Sua 
Ma~estade que depois viu o Collegio e o 
Refeito rio, e com a sua inata benevolencia 
agradeceo aos padres estes seus applausos.» 

Não sei se a tragi-comedia se chegou a 
publicar na integra. ou pelo me nos o seu ar
gumento ou libreto. 

Anteriormente presenciára Sua Mages
tade um espectaculo identico, na cidade 
de Neuhaus, no palacio do conde de Scher
nin Recortarei a p11ginasinha que o .mesmo 
chron ista consagra á fes ta : 

ccDe tarde assistio Sua Magestade com 
toda a côrte a uma pequena tragi-comedia, 
que em hua sala do mesmo palac io, em hum 
theatro fe ito de novo só para este fim, lhe 
fise rão os pad res da Companhia de Jesu 
pellos estudantes das c lasses do Collegio, 
dos quais fo i hum o filho do mesmo conde de 
Schernin que fez o seu papel mu ito bem, e 
com muyto agrado de Sua Magestide que 
os louvou ~ todos publicamente, e deo as 
graças ao R. P. Reytôr do Collegio Fede 
rico Bruno de hum festejo, que lhe tinha 
sido tão agradaveL u 

. E' mu.ito provavel que a esta tragi-come
d1a servisse tamhem de thema o comorcio 
da formosíssima esposa de D. João V. 

Ai nda quando ella se achava em Vienna 
d'Austr ia, entre as festas a que assistiu o 
nosso embaixadôr, uma das mais encanta
doras foi a representacão no theatro da 
côrte da opera italiana'- li Nata/e de Ju
none. A sala , já de si magnificente, apresen
tava um aspecto deslumbrante pelo numero 

• 
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e qualidade das pessoas. O padre Fonseca 
diz maravilhas d'aquelle serão musical, em 
que tudo concorria para o tornar majestoso 
e aprasivel. 

O sr. Francisco da Fonseca Benevides, 
nas suas Rainhas de Portugal, não mencio
na nenhum dos episodios occorridos no 
trajecto da Rainha t>. Marianna d'Austria, 
de Vienna a Rotterdam. 

SOUSA V1TERBO. 

roucos t:mprehendimentos se tem E-ffe
ctuado entre nós, no cam;'lO da arte musi
C<tl, com significação tão levanta!fa, alcance 
tão positivo e exito tão sati~fatorio como 
o Concurso ultimamente aberto entre com
positores portuguezes, por iniciativa da So
ciedade d<' Musica de Gamara 

O proposito, em bôa verdade, era um 
tanto arroiado ! Levar o compositor portu
guez a escrever musica de camara pode pa
recer a alguns uma coisa simplíssima, mas 
o que é um fac to é que ainda nos paizes 
mais avancados, a bôa musica de camara 
que, com às fórmas imperiosamente exigi
das pela arte moderna, obedeça ::is leis tra
dicionaes que regem o genero, é extrema
mente rara é até inabordavel para muitos 
artistas d?. nome mundial. 

A musica que se convencionou chamar 
de camara, e que tem por base a sonata, 
com o trio, quarteto, e tc. , por variantes, é a 
mais abstrac ta de todas as musicas; é o 
asylo inviolaYel da arte pura, extranha a 
todo o programma e a toda a psychologia, 
satisfeita do seu accordo com as regras do 
bom gosto, do equilíbrio e d'uma severa lo
gica. Mas mesmo por isso, é um genero de 
com;->osição difficil e muicas yezes. ingrato. 
Requer sobretudo, e n'essa ex1genc1a se não 
differença de qualquer outro ramo dos co
nhecimentos humanos, uma constante e de
dicada frequencia das ohras primas da es
pecialidade. E como tel-a, no caso presente, 
senão pela ano.lyse, pela audição e até pela 
execução, das obras mais typir.as, a partir 
de Mozart e Beethoven, até che~ar aos mais 
avançados d'hoje, como d Indy, Strauss, De
bussy e outros? 

Assim, foi motivo d'extranheza para mui
tos o facto de se apresentarem a concurso 

nada menos de vinte obras de musica de ca
mara, em um paiz onde ell!l é tão es;:assa
mente cultiv1da e, porque não <lizel'o, tão 
friamente npreciada. 

E' effectivamente extraordmario o nu
mero, que só tem explicaciío cabal na in
consciencia com q11e alguns dos concorren~ 
tes se lancaram na Juc1a ... 

Ha um<J·s tantas verdades, que se não po
dem, que se não devem occultar, para bene
ficio dP nós todos Um dos defeitos capitaes 
do musico portuguez é suppôr que a meia 
<luzia de theorias, que lhe m<irtelaram no 
Conservatorio, bastam e sobram para lhe 
dar a plena pO$Se das faculdades que a sua 
carreira ex ige. Não pt:nsam que o ensino 
official, todo feito de rotinas e de Jogares 
communs, só podt considerar-se como fun
dação, mais ou menos solida, de um edific io 
que está a inda por construir. Não vêem que, 
no dominio da composição, por exemplo, o 
que se impõe logo que, melhor ou peior, se 
digeriram os methogps. é o estudo d~s obras 
dos mestres e a4ínalvse conscienciosa das 
fórmas musicaes, nas suas successivas e 
constantes evolucóes. 

O compositor portuguez (foliamos, é cla
ro, da maioria) não vê nem quer vêr nada 
d'isso Julga· se fo~te com as suas theoria s 
e fecha teirr.osamente os olhos a tudo o que 
se passa em volta d'elle. Entricheira-se na 
torre ebu rnea da s ua sciencia e recusa·se a 
toda a communicacão com o mundo exte· 
rior. T em sobretudo um instinctivo horrôr 
por tudo o que se passa alem fronteiras, 
onde se lhe afigura que não ha senão here
jes e reprobos, em materia d'arte. 

N'estas c ircunstancias, da apresentação 
de vinte obras de musica de camara tinha 
necessariamente de resultar um desastre 
para a grande maiorja dos concorrentes. E 
aind8 assim, a um dos illustres jurados ouvi
mos nós affirmar que rarissima seria a peça, 
das que vieram a concurso, em que se não 
pudesse notar algum& cousa, um andamento 
ou uma phrase, que o tivesse interessado! E 
isso não \'em senão confirmar o que tantas 
vezes temos dito ácerca da instinctiva capa
c idade natural do nosso musico. 

O certo porém é que o jury, a defrootar
se com essa massa de produções mais ou 
menos dignas de um minucioso exame, mas 
todas com egual direito a elle, teve de fazer 
apêlo a tudo o que em si podia encon trar 
de attencão, d'esforço, de paciencia e d'in
telligenté applicação para desempenhar a 
sua espinhosa missão de julgadôr. Só ho
mens do valor intellectual de Vianna da Mot
to, Ernesto Vieira e Antonio Arroyo, como 
presidente e secretanos do jury, e de 
Adriano Merea, Alberto Sarti, Augusto Ger-
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schey, Fli ppe Duarte, Francisco Benetó, 
Frederico Guimarães, João D' Korth, Geor
ge \Yendling, Manuel T ava re s, Marquez de 
Borba e 1 imotheo da Silveira, todos nota
veis nos differer. tes ramos da nossa J ivina 
arte é que poderia:n abalança r-se a tal 
cmpreza com o desassombro, probidade e 
consc ienci a que são o apanagio da verda
deira justiça Affigura se -nos adminn el o 
que esses homens fiz .; ram, no estuJo me
thodico e escrupulosa analys~ das vin :e par
tituras que lhes fo ram ap resemadas : e é 
exemplo para registrar -se o mo1:lo como os 
trabalhos foram conduz idos, do principio ao 
fim , e a constante 
preocupação de to-
dos e de cada um 

deixamos dito, que as resoluções finaes do 
jury fossem respeitosamente acatadas e ap 
plaudiJas por toda a gen te. a ::mribuição 
dcs p:-emios e disti ncções a ;:,lguns dos con
correntes houve principalmente em vista 
animar tendencias fd izes e pôr em foco as 
personalidades ma is p1 omettedoras da nos
sa arte, em materia de composicão musi
cal. 

1 áo podiam ir além cfessa funcção J'cs
ti mulo as aspirações <ln Sociedade inici .1Jora 
e dnda a mesquinhez do me io, as ddicien
cia da escoh e a frnca diífusão d'este e.e
nero de musica en tre nós, seria rematà da 

•• : .. ···""' d ... 

insensa tez exig ir 
mais do que isso 
n'est<! primeiro cer-
tamen 

A hel li s~ima So
nata de Luiz de 
Freiws [>ranco, a 
que o jury concedeu 
um primeiro premio 
com dist111:ção, po
Jeria se rvir d'exem-

~c:1:c·ci: "J·1i.s:cil .. (Srr.or-o 
plo. n'este e em to
Jos os Concursos a 
faze r de fu turo, ~~ j1.>bc,\ 

<.. 
. J2>1p ~~6 Til (1 

J ,.., 

1!2 

pnra d e t e rm ina r 
quaes devam Sc;!r as 
legit imas ambicões 
dos p romot ô'res . 
Sem ter po r certo 
a pretensão de es-

• j tar isenta de defei· 
1 tos , nota-se sem es

fo rco n'esta bri
lhante part itura o 
a rrojo da conce · 
pção, a segurança 
da fo rma, a liber
dade sem desordem 
e, mai~ que tud o, a 

no desempenho 
.; o n s c iencioso do 
seu mandato . N'es
sa ordem d' ide iCls, 
cada uma das obras 
fo i analysada meu
damente, sob o pon
to de vista da archi 
tectura, da fo rma, 
das ideias, do est\'
Jo, da correcção 
harmonica, da po
lyphonia, da modu
lacão e do emprego 
do's ins trumentos. 
Como era natural, 
não fu i extranho a 
esse primeiro estu · 
do a funccão el imi
natori a, que dev ia 
c ircumscreve r em 
justos li mi tes o cy
clo de trabalhos a 
seguir. Mas fo i ta l, 
ao que consta, a be
nevolencia dos jul
gadores. que só não 
teve abso lvicão o 
receado . . mortal .· 
os peccadilhos le-

O diploma do Con curso 

(Arthur Al\'Cs Cardo~o) 

d<:!Juccão conscien
te dos' motivos pri
mordiaes da obra, 

ves passaram a mór parte das vezes á conta 
de ardôres de mocidade ou de desculpaveis 
distracões de .. . a rti s ta. 

Seguiu-se a audição das. obras mais im
portantes, e essa fez-se publica, podendo as 
sim os directa ou indirectamente interes
sados no assumpto Julgar de visu e de auditu 
da attencão e cscrupulo com que os traba
lhos proseguiam. Metade do material em 
concurso fo i apreciado por essa forma, sendo 
ainda, por solicitação do jury, rep~tidas 
algumas peças e execu tadas outras privada
m ente . 

Comprehende-se, em presença do que 

observada sob r e 
tudo nos trcz primeiros andamentos por 
mojo a não esmorecer nunca o interesse, e, 
o que é mais, a manter sempre ,·iva a 
emocão. 

Como compositór, Luiz de Freitas Bra n
co, apezar dos seus 18 annos, não é positi · 
vamen te um tímido, e a sua Sonata, quer 
pela ex tranheza de algumas tonalidades, 
quer mesmo por certas responsabilidades 
d'execução, um tanto duras, ha· de pôr os 
cabellos em pé a mais de um. Mas assim é 
que se escreve hoje. A estheti ca da musica 
de camara não é já a de ha cem annos e 
mal avisaJo andará todo aquell e que quizer 
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vêr na obra, a liás imperecivel, dos creado
res do genero, ou tra cousa que não seja a 
lei architectonica , á qual tem que submet
te r -se, e o modelo d'estudo, d 'e terna e in
confund ive l helleza, que tem que admi rar, 
amar e.. não copi'.lr. 

Freitas Branco tem apenas 18 annos, como 
já dissémos /nasceu em Lisboa, a 12 de ou
t ubro de 18901 Começou a estudar violino, 
aos doze annos, com o mallogrado Andrés 
Gofii. compondo por esse tempo, e apenas 
subsidiado por algumas noções theoricas, 
u ma'..i sona tinas pa ra dois violinos, que não 
são destituid is de merec in1ento. Até 1 oo.., 
foi lecc ionado em ha'"monia e contra-pontÓ 
pelo professor Thomaz Borba e o in fluxo 
d'este mestre, de tão vasto sabe r e tão le
vant~d a probiJade a rtisti ca, não foi decerto 
indifferente no de~abrochar do promette
dor talento de i::ompositor, que hoje todos 
reconhecem no joven lau reado. Trabalhou 
em seguida L uiz de Freitas Branco na Aca
demia dos Amadores de Musica e co:n o 
p rofessor Pàque, recebendo constantemen
te conselh os e prec iosas indicações do 
maestro Augusto Machado e de seu tio, o 
dr. João de Freitas Branco. E' talvez na 
immed iata influencia d 'este ultimo, um es 
pirito cultissimo, doublé de a rtista excepcio· 
nalmente progressivo e inte lligente, que deve 
fil iar-se a inv ulga rindividualidade musical do 
auc tor da Sonata, e estamos en crêr que, 
se não tivesse a seu lado esse erudito men
tôr, tão cu rioso de tudo o que com a arte 
se relaciona nos paizes em que e lla t em me
lhor culto, não teria logrado attingir em tão 
verde edade as faculdades especiaes de com 
positôr moderno que se admiram na sua 
obra. 

Consta-nos que o moço artista vae em
prehender uma viagem de estudo e de aper
feiçoamento. Faz bem: e isso mesmo pro
va que nos lou ros e nos app lausos d'hoje 
não quer vêr mais que o que elles realmen
te representam - o reconhecimento de uma 
indiscu tive l aptidão, a que falta ainda o na
tural amadurecimento, e um poderoso in
ce.-iti vo de trab& lho. 

Conferiu tambem o jury um primeim pre
mio ao Quarteto em re menor , de Julio Neu
parth, ap resentado a concurso sob a divisa 
Quand même. E' evidentemente uma obra de 
m estre , ponderad<l e inte ressante a muito s 

_ respeitos, nota\'el pela unidade e pela exp res
sá o, que, uma O'.! outra, tantas vezes escas
seia ram nas suas concorrentes. Outhorgan
do-lhc ·::om inte ira justiça um primeiro pre
mio, o jury do Concurso não poz em foco 
uma promessa, mais ou menos garantida : 
confirmo'! uma reputação já soliJamente 
estabelecida e consagrada. 

Julio Neuparth, em cuja certidão de ba
pti_:;,,rr.o, figura a da ta de 29 de março de 
18t).), e filh o do gra nde a rtista que se cha
mou Augu ... to Neuparth, uma das mais lidi
m as glorias musicaes do nos:;o raiz. Con
cluiu distincrnmcn te no Conservatorio os 
cursos de viol ino, barmo r: ia e contraponto , 
trahalhando télmbcm no mesmo es tabeleci. 
mento d'cnsino, o piano e a trompa . Em 
1895, fo i nomeado proft·ssor d'harmonia do 
Conse rva torio, or.de egualmen te desemre. 
nha as funccões de Secretario do Co1selho 
d'Arte Mu~ical. Na sua a\"Ul tada bagagem 
de compositor figuram ohras, que o favor 
do publico já l<l rgamen te nss ignalou com 
merec ido applauso. Lembn1 m 11os, entre ou
t rns, a Abertura em dó maio r, rR...everie, Mi
nuetto capriccioso, a suite que tem por ti
tulo L'Orientale, uma Pararhrase sobre 
uma canção po pula r, um lmpromptu to
das pnra gra nd1: orches trn. e varias operet
t as e operas-cornicas. como No1teç d'Odi
vellas , Os Ciganos, e tc. Tem-se distinguido 
ta •nbem este notav.e l artista em estudos his
tori cos e c ríticos que publ icou em tempos 
na sua rev ista A111phio11, já extincta, e no 
Diario de Noticias . onJe sempre i:ão lidas 
com summo interesse as suas dissertacões 
e ar tigos mu~icaes Julio Neupa rth é sÔcio 
effectivo da Academia das Sc iencias . 

Comagnremos rnmhem. com in finito pra 
zer, algumns linhas a Rodrigo da Fonseca e 
José Henrique dos Santos, indiv idual ida 
des artisticas de especia l destaque. que 
n'es te in teressan te cerramen se ev idencia
ram po r tal modo. que logo se im puzeram, 
como ac to de justi ça, as menções honrosas 
com que o ju~y os premiou. 

Rodrigo da Fonseca. disc ípu lo de Fran
c isco de Sousa Corre ia (da escola de Mi
gone}, dedica-se ha ce rca de 40 annos <Í lec
cionação do piano e da harpa, com exem
plar dedicação e su perior proficiencia, ten
do sido nomeado e m 1 906 professo r exami
nador d os cursos de piano no Conservato
rio Rea l de Lisboa. E' um probo e di ligen
te a rti s ta. Apaixonado pe la composição, para 
a qua l dispõe de um temperamento exce
pcional e conhec imentos que se podem con
siderar ::ihsolutamente fóra do vulga r, tem 
produzido grande numero de optimas com
posições. mais de uma centena, na sua 
ma ior parte para p iano ou para canto e 
muitas ii'ellas divulgadas pe.a impressão, 
e singularll'ente ap:-eciadas r eios entend i
dos. Estão n'esse caso os alhu11s de peças 
de piar.o e de canto. publicados poucos 
mezes a:i ces da rea li sacão Jo Concurso e 
que teem tido, não um exilo de livraria, 
porque esse é privilegio, no nosso paiz, 
dos fadinhos e fragm entos de revistas, mas 
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o elogio incondicional dos amadores de boa 
arte. 

Teve este proficiente compositor uma du
pla menção honrosa, pela .sua Sonata para 
piano e violino com a divisa Ha muito eu 
canto e pe lo Quarteto para instrumenios de 
corda , com a di·.- isa j\.feus males não espanto. 
Denotam ambas uma admiravel facilidade 
no manejo do contraponto e uma technica 
largamente experimentada, o que nâo signi
fica que lhes seja de toJo extranha a nota 
de paixão tão e5sencü1l em toda a produc
cão artística Empolga nos, m:iis de uma vez, 
éssa nota de paixão, princinalmente na so
nata. e o uso frequente oa luxuo'a polypho
nia , em que tanto se compraz o feitio e~pe
cial do seu talento, nem sempre lhe frz es
quecer a mais nobre das missões do arti sta. 
que é a mi~são Je commove r. Assim, não é 
difficil va~icinar uma longa viJa a essas duas 
bel las obras, que terão tudo a ganhar com 
uma execução frequente e cui'.inJosa. 

O Quarteto para instrumentos de corda, 
que José Henrique dos Santos apresentou a 
concurso sob o numero 74.380, foi tambem 
objecto de uma menção honrosa, absoluta
mente justificada pela extre ma perfe icão 
scientifica da obra, pela pericia dos desen
volvimentos thematicos, pela riqueza da po
lyphonia e pelo ar de verdadeiro quarteto 
que circula desempenadamente em toda a 
obra. Acaba este foteressante trabalho de 
ser dedicado, por especial deferencia do seu 
auctor, ao direc tor d' esta revista - e se essa 
subida distiocção nos impõe o agradavel de
ver de um agradecimento. impede-nos toda
via de nos a longarmos em referencias elo 
giosas. que, na terra do louvôr mutuo, po
deriam parecer suspeitas. 

José Henrique dos Santos pertence ainda 
á a la dos novos. Nasceu em 7 de dezembro 
de 1874 e foi um dos a lumnos laureados do 
Conservatorio, onde cursou rudimentos com 
Cunha e S il va, flauta com João Emí lio Ar
royo, violoncelJo com Eduardo Wagner, har
monia com Neup;irth e Guimarães e contra
ponto com este ultimo. E' primeiro flauta na 
orch %tra de S. Carlos, distinguindo · se innu · 
meras vezes como solista , tanto no theatro 
lyrico, como nos concertos da Sociedade de 
A1usica de Camara e outros. ond<:: os seus 
serviços artísticos sao sempre altamente 
apreciados~ mas se corro ,,irtuose conquis 
tou rapidamente uma situacão entre nós, 
não tem sido menos feliz na iua .:arreira de 
compositor, que já lhe tem valido muitas e 
merecidas glorias . A oratoria Jesus e a Sa
maritana, que a Schola Cantorum executou 
com tanto applaus'>, uma Missa a tres vozes 
e orchestra, uma antiphona Cum apropi11-
quaret Dominus para tres vozes e capella, 

um Minuetto para instrumentos d'arco, um 
Te·Deum e quatro Tantum Ergo para vozes 
e orchestra, e uma suite d'orchestra. Scenas 
campestres, são, crê mos nós, as suas compo · 
sicões de maior vulto 

'Quinze das obras apresentadas a concurs; 
não puderam ser admittidas a premio, o que 
não signitica que não houvesse entre ellas 
alguns trabalhos de valor real ou denotando, 
pelo menos, apidões que nâo são de modo 
algum para desprezar; succede porém que 
n'essa:; mesmas, ou pela preci pitai:ão com 
que foram concluídas ou peln accumulação 
de lapsos de composicão e de cori~, niio 
julgou o iury encontrar' a reunião das qual i
dades que lic itamente se dt:viam ex igir no 
presen te concurso. E' inutil dizer· se que fo i 
escrupulosamen te mantido o a nonymato 
n'essas quinze obras e que, mediante deter
minadas forma lidades, são desde já resti
tuidos os respectivos manuscriptos e as car
tas lacradas q11e os acompanharam. 

-~ 
O S. JOÃO EM BRAGA 

'l'ê os moiros na moiram& 
~'c~tt>jum o S .. Jofl(> 

Perdem-se. uma apoz outra, todas as tra
d ições e velhas usanças do povo! T al é o 
melancolico queixume que soitam, desani
.nados. os que, sob um ou outro aspecto, 
se teem querido arri scar ro campo, singular
mente vasto, ela ethnographia portugueza. 

E de facto, se fôrmos su rprP.henJer o povo, 
o ve rd adeiro povo das a ldéas e dos campos, 
no se u a rduo labutar de todos os dias ou na 
fo lgança dos domingos e dias fes tivos, ha 
vemos de notar que raros já são os elemen 
tos de Yitalidade propri a e de ori!.!.inalidnde 
ethnica que marcadamente o caracterisam. 

A linguagem é abastardada e espuria i o 
trajar desgracioso e neutro ; a canção infor
me e sem caracter. 

Parece mes'T'O que no typo da belleza, 
lendaria a té nas mulheres d"ent1 e Aveiro e 
Vianna, esmaeceram as mais formosas tin · 
tas e se quebraram as linhas mais gracis ! 

Das ind ustrias locaes, algumas tão curio
sas e pittorescas, pouco ha que tenha re5is
tido ás t yrannias do progresso e da moda ; 
e se exceptuarmos as rendas de Peniche e 
de Villa do Conde, as in fusas e pucaros 
d'Extremoz, a louça preta de Vizeu e de 
Gaya . as filigranas do Porto e os vimes e 
marchetados das ilhas, quasi naJa resta, que 
nos lembre, para dar honra e proveito ao 
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trabalho nacional, que, no dominio da olaria, 
da faiança, da serralharia, da ourivesaria e 
do l:rnificio, tanto se notabilisou em tempos 
id0s. 

O azulejo, essa gloria portugueza dos se
culos XVH e XVIII, chegou a desapparecer 
por completo do mercado nacional e as ten
tativas artisticas d'hoje. ou pelo retrahi
mento do cornpradôr ou pela insufficiencia 
do producto, mal podem aspirar a uma lon
ga vida. 

Na indumentaria obliteram-se os tracos 
mais caracteristicos e as côres mais bizar
ras; as lavradeiras de A ffife e de Vianna. 
as peixeiras de Ovar ou de Estarreja,. os 
campinos do Ribatejo, e os alemtejanos, 

o passo á masurl<a e :í valsa a tres tempos; 
a viola de Braga, o instrumento popular por 
excellencia, que ainda ha annos dominava 
em toda a metade norte do paiz, já nem em 
Braga se logra ouvir 1 

; e a cantiga ao de
safio, que fazia a delicia das desfolhadas, 
dos serãos e dos outeiros, fugiu espavorida 
ante a nudez obscena da copia de rev ista. 

Longe das cidades e dos grandes cen tros 
de actividade, ainda se manteem comtudo 
illesas certas tradi ções, sob retudo as que 
mais directamente prendem com a devoção 
e com a crença, porque estas são fóra de 
duvid1 as que, desde tempos immemoriaes, 
mais fundas rai zes deixaram na alma popu
lar. Assim, a romaria, a procissão e o círio, 

A dansa do Rei David 

com os seus çafóes nas pernas e o seu ça
marro aos hombros. ou os madeirenses com 
a sua carapuça de funil , são porventura os 
unicos t ypos que r.os ficam a attestar a ri
queza e a criginal1dade do guarda- rou pa 
popular. 

As viuvas de Braga, as arrufadas de Coim
b ra, o pão d0 ló de Margaride, os ovos mol
l0s d'Aveiro, os celestes de Santarem. os 
pasteis de Santa Clara e as especialidades 
aliás ainJa famosas do Algarve, são já restos 
mais ou menos pervertidos da doçaria frei
ratica, que foi talvez a primeira doçaria do 
mundo. 

Nos descantes e nas dansas já de ha mui
to se nota a mais lamentavel decadencia. 
O baile de roda e o balharico saloio cederam 

como manifestacóes de devocão aldean e 
ainda que já hoje desatav iadâs de muitos 
dos seus elementos pittorescos, constituem 
só por si um dos melhores campos d'estudo 
para quem pretenda sonda r os mais recon
ditos recessos da vida do povo. 
~em falla r na festa do Corpus, rica de 

' A aflirm:u;ão ê tnh-ez exagerada, mas o que é fóra de 
du,·ida ê que a viola bra1:ueza perdeu já muito do seu pres· 
tigio entre as cl:1s,,es populares. ;-;ão 8Ó 110 norte, romo em 
todo o resto tio paiz, o iofnme harm1mfo ,·eiu pôr a RUI nota 
banal e pPlintra em. Ioda 11 rouska do pO\'O. 

Se juotarm<.lt' a isso a falta d'in~tiucto musieal que <'a
racterisa e<'rlas regiões, ficnremos faz<>ndo uma ideia. me
dio<·remente lieongeirn do cstadú :H·tual da musica popular. 

Em Lisboa o arredores sobrei ullo, o facto vulgaríssimo 
de estar o cnntador em uma tonalidade o o a<'om1>anha
dor n'outra. pa1·eco não ogc11mlalis11.r ninguem! 
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syrr bolos. e de concepções mythicas, e ve
lha de seis seculos, mas tão largamente ge
ní:rali sada em todo o paiz, que d ispensa 
quaesquer referencias, são tantas e tão va
riadas as manifestações populares d'essa na· 
tureza , que a sua simples menção atulharia 
estas columnas, sem que se lograsse fo rmu
lar uma li sta completa e certa. 

Lembram-nos comtudo algumas. em que 
persis tem curiosas costumeiras populares, 
ma is ou menos adulteradas pelo tempo e 
pela civi/isação, mas enraizadas na 5ua maior 
parte em antigas allegorias tradicionaes . 
São entre outras a Festa do Cuco em Villa 
Nova de Famalicão, que se singularisa por 
cxh ibições as mais grotescas, o S. Gonçalo 
d'Amarante, Yagamente ligado a um an tigo 
culto phallico, as Trevas, que em Lamego, 
Ponte da Barca e outros pontos servem de 
pretexto a appa ratosas mascaradas, o Dia 
da Espig a, conhecido no Porto pela desi
gnação de Quinta-feira da Hora, a historica 
Procissão dos Taboleiros, de Thomar, em 
que as viandas e o pão hento desempenham 
um i1T'portante papel, a Folia do é'spirito 
Sa11to. que $uppômos ainda em vigôr nas 
1nargens do Zezere, a Romaria de Santa Nla
ria d'Antinze (Fafe , em que os la tagões da 
terra se defront~ m com um andôr de 16 
arrôbas, a ?roeis ·ão de S. Bartllolomeu, no
tavel pelos azedumes que despHrn (e con
corr itantes pauladas) entre os povos do Mi
nho e Traz·o~-Montes, etc . 

Mas por muito características que sejam 
essas fes tas e romarias, nenhuma tem o cu
nho rão profundame·ne popular e alegre 
como a que se destina a celebrisar em fins 
de junho o precursor de Chrino. 

Para a ge nte das a lde ias, o S. João é uma 
especie de divindade familiar, de abordo fa
cil, que não hesita em ga lhofar com as ca
chopas, contar-lhes garotices e patrocinar
lhes os namoricos . Não conhece talvez o 
povo a lenda tragica que envolve os ultimo$ 
annos da sua aventurosa vida e não sabe 
que certa Salomé. enteada de um te trarca 
da Galilea, s.e deixou endo idecer de amor 
pelo formoso asceta e, perdida de lascívia , 
o mandou decapitar ; são his torias dema
siado complicadas para a ingenuidade popu
lar, que se contenta em vêr no baptista, um 
santinho sempre moço e fo lgazão, ligado 
por instinc tivas afinidades ás suas esturdias 
e aos seus amôres . 

D'ahi toda uma serie de symbolismos e 
de augurios, que põem n'essa noite es tival 
de S. João, uma nota, a um tempo dvce e 
ingenua, d e ancicdade amorosa . .. 

Dizem os auctores mais considerados 1 

: A bihliographfa. jvannin11. ~ vabiio:,imn, mns quem se 

que a coincidencia ch ronologica do solstí
cio do verão com a popular fest ividade de
nuncía a sua filiação nos antigos cul tos si
deraes. Assim se rií ; mas independentemen
te da trad ição mythica , basta o conjuncto 
de superstições que caracterisam o cul to do 
baptista e a generalisação d'es~e culto em 
todos os recantos do paiz. para nos arroirnr
mos o direito de lhe a ttribuir uma remotís
sima origem. 

Parece que os mais antigos vestígios das 
fes tas joanninas, na pittoresca trad ição que 
poe ticamente as envolve. datam do seculo 
XVI e precisamente de Braga, onde a inda 
hoje mais se distinguem pelo luzimento e 
pela devoção. 

Em uma das actas da vereacão da cidade 
primaz 1, já 5e descreve o conf uncto de fol
guedos que, n'aquella epoca, e a pretexto de 
homenagem ao santo, se offereciam ao povo 
de Braga, para seu rego sijo e espectaculo. 

Na vec:pe ra, os mordomos e j\lizes das con
frarias de S. Thiago e_.$. João. com as res
pec tivas handeiras-;-"taziam sahir os cande
leiros ou círios. e dirigiam-se process ional 
mente á Sé. Sob a vigilanc ia dos mesmos 
mordomos e juízes deviam tamhem sahir as 
dancas : a dança da pela, que as chronicas 
do seculo X V já c itavam, e que ti nha por e le· 
mentos principaes umas raparigas que dan · 
cava m com outras sobre os hombros - e a 
inourisca, bailado guerreiro, que t ambe m 
data de tempos immemoriaes, e de que ain· 
da hoje se podem vêr vestígios nas danças 
da Bica do insulso carnava l lisboe ta. 

A serpe e os cava/linhos f11scos eram ou
tros pratos de resistencia na tradicional 
procis~ão jo.innina 2 • Mas o que ma is inte
ressava ta lvez o povo era a montaria ao 
porquo preto, que devia ser emprazado de 
vespera para alem da ponte de Guimarães, 
para ser co rrido e morto no proprio dia, en · 
tre folguedos e correrias, e logo que chegas
se a bandeira da cidade, com a gente de 
cavallo 3. 

No citado documento municipal a inda se 
allude aos beberêtes, que os mordômos eram 

contmtar com os pormenorro da origom o historia dns fcs· 
tas tle S. J oão uo nosso paiz, lerá com prazC'r as ~cguin· 
tes obrM : - Th. Braga- O povo porluguez tios seus costu
mes. crenças e tradições; Alberto Pimentel- As alegres 
r.ançõ•s do núrle ; o José Gomes- O S. Joãn em Braga. 

' Com n dntii d!l 10 ele junho de 1579. Vem rc~umiflli
mento trnnKc1·ipta por José Gomc:>s, na ~mi obrn já citada. 

• A .<erpe era uma eõpecie de tarn1sca, com forma do 
serpente ho1·rlvclmC'nte sarapi11tacla e sob rujo vcnt ro innl 
se clisfar~a"am os pés dos homens que a conduziam. 

Quanto aos cavalli11h11s (uscos eram simplesmente bicha
rôcos elo lona pintncla de escuro. Nos seculos XVI e X\'D 
acompanhavam em p1·oci,;sâo certas corporações <l'officíos, 
cordoeiro.Q, 11 lbarc\eiros, etc. 

1 A cordcln 1\0 pol'(·o per,;istiu até á 11!Hm a melado do 
seculo XV II 
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obrigados a offerecer ao povo, terminando 
as diversóes com a festa da bandura ', or
denada pelo anadel dos almocreves, com to
dos os preceitos da bôa cavallaria. 

Por meia dos do seculo X VIII ainda se sin
gularisaram as festas de S. João, em Braga, 
por uma espaventosa procissão, prorl iga de 
carros e allegorias, musicas, dansas, e ou
tras pompas com que a Prim<1z das Egrejas 
hispan icas vistosamente exteriorisava o seu 
devoto ::irdôr. E em 1754 executava-se a ex
penséls do padre Felix d'Araujo um curioso 
Passo Mythologico-Sacro, cuja relação te
mos á vista 2 e em cuja composicão frater
nisavam. sem duvida com sec reto' pasmo. o 
Jupiter , o Marte, o Neptuno, o Sacho, Cu
pi ,lo, o Rei Priamo e ... os Apostolos. 

Fechava a mascarada com a dança dos 
instrum<'ntos, em que os figurantes, no dizer 
de um chronista lisboeta do seculo XVII , 
«dancn\·am com muita destreza ao som dos . . 
instrumentos que tocavam, os quaes eram 
cm si d1fferentes, hum trazia viola, e outro 
soalhas 3, outro hum ti1i.pano, outro as sete 
avcnas do deos Pan : outros flautas, corne
ta s, fago tes e baixóes: o que tudo descã
tando com muito ar. fazia armonia tão no
tavel, que não· menos' com ella se recrea\·ão 
os ouvidos, do que com a destreza das mu 
danças se alegrava a vista.» 4 

De todas essas exhibiçóes tradicionaes, a 
unica que ainda hoje se comerva com o seu 
primitivo caracter allegorico é a Dans1 do 
Rei David, cuja figuração reproduzimos em 
gravura, e que faz parte integrante das fes. 
tas bracarenses, na solemnisacão annual do 
nascimento do baptista. · 

Data esse baile singular. segundo as me
lhores hypotheses, do principio do seculo 
XVJll, e figuram n'e lle . quasi exclusiva
mente, as vwfas e rabecas. Na sua origem 
era rega lia e obrigação de certas corporn
çóes d'cfficios-correeiros, pasteleiros, pa i
milheiros e sirgueiros. Em 1833, quando o 
senhor D. Miguel, tão queriJo dos bracaren
ses, tinha a sua côrte na devota cidade, a 
trad iciona l dansa figurou mais de uma vez 
no paço, para regalo das senhoras infantas. 

Hoje, se não fossem os cabeçudos 5, a 

1 No seculo XIU j{1 era conh<'cicla em Brnga esta cli· 
vorsiio. Consistia em co1·ri<las a c:wallo, sendo os caqll lei· 
ros ol>l'igaclo~ a quebrar uma faboa durante a carreirn. 
A 11ct11al tordda elas pucarus e elos (rm1gns ó um reflexo 
da antiga bandnra. 

' 'l'rnn;eripta integralnwutc mi obra já dtacla de Josó 
Oom<'~· 

3 As soalhas são os pequ<'•lVS tymbalos que adomam o.; 
pand!'iros. '!'rata-se portanto de 1>andeiro, ou ante.> ele 
adufe. 

4 Citação tlc J osé Gomcs-Obrn eit. 
6 0d tal>eçudo~ ou gigantes arti<-ulados en<"onlram-~e 

ainda muitas ,·ezcs nos carnavaC's cita1lino.-; o são com· 
muu1> a. diversa:; trnlliçõe~ 1>opularr~ . 

travessia de S. Christo11am •,e a dansa do 
Rei David, as festas de Braga. em que avul
tam o tiro aos pombos, as illuminacões, a 
pyrotechnia e os concursos de bandas mar
ciaes, productos mais ou menos dessorados 
da civilisação hodierna, as classicas festas 
de S. João em Braga nada teriam que ver 
com os ingenuos, mas portuguesissimos fol 
guedos dos nossos avós. 

L. 

Em 15 e 1~ tiveram Jogar no salão da 
ll_lu~tração Portuguera as duas ultimas au
d1çoes da musica destinada ao concurso <la 
Sociedad€ de Musica de Gamara. 

A cargo dos srs . José Bonet e Francisco 
Benetó este\·e, na primeira d'essas sessóes, 
a execução das seguintes sonatas : 

H a muito eu canto 
A visão interior 

que, na ultima sessão, foram repetidas pe
los mesmos artistas e a pedido do jury. 

Tocou se tambem n'esta ultima audição 
o quarteto de piano e arcos, que tinha por 
unica divisa a conjunção: 

Mas ... 

tendo-se feito, n'essa n.esma tarde de 18 e 
em sessão privada de jury, leitur .. de mais 
algumas obras, das que se julgaram melhor 
corresponderem ao intuito do Concurso. 

Apoz a execução do quarteto de piano, a 
que acima nos referimos, confiada aos srs. 
Bonet, Benetó. Forsini e Boygas, recolheu o 
jury ao seu gabinete para ~ornar as rlelibera 
çóes, que con.;tam ~o nosso arti~o especial. 

Ao serem annunciados pelo secre tario do 
jury, o sr. Antonio Arroyo, os nomes dos 
lau reados. foram estes longamente ovacio
nados pelo publico que ainda se conservava 
na sala. 

O grande sarau-concerto, promovido em 

1 , \ iinagem gig:intesca elo S. Chl'istornrn ú Jl\uito ,·e· 
ncra1l11 ('m todo o )linho. 'l'ern-o o 1w,·o por advogado 
tont 1·a o fa~tio. ,\ travessia de S. Ghr1stovam é a in,·ocação 
htl\'enuam<>ntc piedosa <!e uma lenda qm· attl"ibue ao san· 
to, pel:~ sua dC'smesurada altura, a fortuna do ter tmns· 
portado, atravez ele um rio, o menino Jesus sohrc os hom· 
bros. 

Nas fp~tas joanninas, a corpul<>nlt\ imnj?em é collocada 
no u\cio cio rio, em <\ltituclc ele o at1·aveijsa1· a vau. 

.. 
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favôr da suhscrirção destinada pelo Seculo 
ás escolas de Salvaterra e Samora Correia, 
teve foros de verdadeira festa. 

Effectuou se, como h:wiamos annun
ciado, no theatro de D. Maria e na noite de 
16. Quasi inteiramente consagrado á musi
ca. pois que de actores só fi~uraram Edu
ardo Brazão e Aura Abranches, recitando 
versos, teve esta sympa thi ca fe~ta de cari · 
dade a collahoracão dos mais eminentes ar
t istas -Vianna dà 1\'lotta e Col.ico no piano, 
Francisco Benetó no violino, A'tberto Sarti 
com numerosas e µentis Jiscipulas da sua 
Scho/a Cantonmz, Hi!Ja King na harpa, 
e tc .. etc. 

Na parte voca l e Cl")mo sol istas, ti veram 
largo quinhão de npp lausos as sr •s D. Cla
ra Sarti , que suscitou, como sempre, um fa . 
natico acolhimento nas duas romanzas com 
que del ic iou o auditorio, D. Htrmelinda 
\.. Orcleiro, D. Isabel Northway do Valle, D. 
Laura ~auvinet Bandeira e O. Ame lia d' Al
meida Serra. Exc ::ptuando esta ultima can
tora, são já t~o considerc1das e co nhecidas 
no nosso meio artístico es tas i.lustres se
nhoras, que seria redundancia tece r-lhe aqui 
novos louvôres. Quanto a D. Amelia Serra, 
que pela primeira vez ouviamos, devemos 
dize r que nos fize r~m uma optima impres
são a pureza do seu timbre, a correcta afi
nacão e a ex trema ductil idade da sua bella 
mi de soprano ligeiro, que a sciencia de 
Alberto Sarti tenderá constantemente a me· 
lhorar e polir. E se S. Ex.• nos permitisse 
um reparosinho, que visa ,!e resto uma exi· 
gencia talvez secundaria, redir lhe-hiamos 
em ~~u proprio interesse que diligenciasse 
mod1ncar u sua rronunciacão italiana, a que 
fa lta ás vezt::s o purismo e á euphonia da lor
mosa lingua de Dante e de Petrarcha. E' um 
promenor, sem c.luvid::i , mas promenor de 
não somenos importancia quando se dispõe 
de tão bellos dotes, como os que S Ex• 
evidenciou n'este concerto, e se pr.::tende 
C?".1Pletar uma educação :irtistica, tão aus
p1c10sumente comecada. 

Vianna d·~ Motrn; Rey Colaço, Francisco 
Bene tó e a joven harpista, Miss King, fize
ram ·nos ouvir obras mais ou menos conhe
cidas do publico. merecendo. em cada uma, 
as mais calorosas demonstracões d'applau 
so. 1<.eferirmo-nos detalhadamente a ellas 
seria repetir o que tantas vezes temos dito 
a re~peito dos quatro artistas, na altura res· 
pe.c11~a em que cada um d'elles tem de ser 
cntenosamen te collocado. 

Os coros, sob a direcção de Alberto Sarti 
e apezar de ensaiados um tanto á pressa, ~: 
veram todos os sutfragios do aud1torio, re
cebendo, tanto os coristas como o seu svm
pathico regente, uma larga somma' de 

applausos no fim de cada uma das obras 
executadas. 

Em resumo, foi uma festa encnn tadora 
sob o Ponto de vista da ar te e generosa
mente profiqua sob o ponto de vista finan
ce1 ro. 

Na noite de 17 do corrente, rea ' isou-se 
no salão do Conserva to ri o, a annua 1 audi
cão de alumnos d'es te estabelecimento de 
ensino. em favôr do cofre de subsidios. 

A concorrencia foi como sempre nume
rosa e escolhida e a festa decorreu no meio 
do maior enthusiasmo. 

Apresentaram-se alumnos das classes dra
ma tica e musical, assim como uma orches 
t ra composta exclusivamen te por alumnos 
do Conser«atorio sob a di reccão do maes
tro Freitas Gazu l que execu tou com nota 
vel colo rido e afinação trc.:s numeros do pro
gramma. 

Da classe dramhtica. tomararY parte os 
a lumnos ...\melia Pereira Cabrai, Ilda Au
gusta Ferreira, Anton io Amorim e Augusto 
1\'1ontenegro, que Jisserdm corn grande pro
priednde varias poesias. 

Em diversos trechos de can to ouvirr.os 
as alumnas 1\ laria Ferreir:.i. da Costa e Hele
na de Barros Ozorio, discípulas do maestro 
Augusto Machado. e da aula dirigida pelo 
distincto professor Rey Colaço npresentou
se a alumna Antonia Costa que no scherzo 
em si maior de Chopin, revelou qualidades 
aprecia veis 

O sr Eduardo Magalhães, um violinista a 
quem não faltam intelligencia e aptidões 
executou a Roman;-a em fá de Beetho\'en e 
a Serenata de Amhrosio. revelando ma is uma 
vez a sua bôa escola e sobria dicção. 

Os a lumnos da classe de musica de ca
mara d irig ida pe lo distincto profes~o r Ale
xandre Be ttencourt. executarnm dois anda
mentos do quinteto de Klughart para pia 
no e instrumentos de corda . que obtiveram 
uma inte rpretação muito apreciavei. .. . 

Como sempre, foram os coros d1r1g1dos 
pelo illustre maestro Ribeiro, os numeros 
do programma que maior enthusiasmo pro
vocaram, sendo a 'guns d'e lle'\ bisados e o 
distincto profossor cahrosamente o,·acio· 
nado. 

Na tarde de 20 fo i-nos dado ouvir tres ar
tistas para nós ainda desconhecido>, Ar
thur Trin1ade, sua esposa e discípula D. 
Margarida .Mornati Trindade e o pianista D. 
Luiz Quesada. 

Arthur da Trindade Ribeiro teve como 
primeiro professor de canto ao nosso que
rido am igo e distinctiss imo artista, Antonio 
Andrade , hoje infelizmente retirado da vida 
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artist ica, que tão primorosamente cultivou 
em tempos. Completou Jepois a sua educa· 
<ráo profissional como pensionista do Esta
do em lta lia, onJe apo7. o trabalho de a l
guns annos sob a direcção de Antonio Co 
togni e Lelio Casini, percorreu alguns thea
tr~s d"nquel.e paiz com exito sobremodo 
anim adôr. Não se limitou o nosso b 1rytono 
ás contingencias da viJa theatra l e, sorrin
do.lhe tambem a sala de concertos, não he
sitou em e xcursionar n 'este novo campo 
d'arté, com a confiança q 1e lhe dava a cons
ciencia do proprio va lor. Foi Arthur Trin
dade egualmente fel iz como can tôr de con
certo, dizem as noss<1s informações, e ta nto 
mais fac il mente o ac reditamos que mui ra
ro nos impressic.na um cantô r , como lo
~rou es te fozel-o na audição a que nos es
tamos referi ndo. A voz é pastosa e excens<l , 
prestando-se muito be m á phrase dramatica 
e sem que as q1Jali ,iades de robu stez e C<l · 
lô r, que lhe são proprias, prej udiquem mui
to semi,·e lmente os effeitos de agilidade. A 
emposrnção é per fe ica e a d icção, se rdda 
por qualidades tão v<lntajosas, como essas 
que acabamos de esboçar, é quasi ~emprc 
just.1 e muitas vezes emocio n<lnte . 

T nl é, no tra ço al iás foll iYel de uma me· 
ra impressão pessoal, o artista portuguez 
que hoje apresentamos aos nossos leitc res 
e que vae fixar se e ntre nós, segundo pare 
ce, para se co nsagrar á lecc1onação <lo 
canto. 

Ma rgaridn Morna ti dispõe cambem de op
timos recursos de ca ntora. Na sua voz, fte 
xuos<l e doce, ha todas as intonações do 
sentimento e da g raça, macisadas, de ond.e 
em o nJe, por uma no ta de arrebatada pa i
xão. E' tal a elnsc1cidade d'esta ,·oz, que 
c hega ás vezes a prej ud icar certos effeitos 
de dicção, pelo uso re pe ti do do enflé; mas 
a inter r retação é t5o int e lligente e a voz 
está tão bem •·no se u Joga r ,, q·1e a breve 
trec ho nos esquecemos d'aquelle pequenino 
senão, se realmen te o é Digamos tam bem 
que a gentil can tora <l ttinge sem esforço as 
notas do soprano sffogato e sempre com 
im pecc él vel afi1.ação; é qua lidade essa que 
nem ~empre se encontra, mesmo nas pro fi
ssionaes do canto. 

Pelo que respe ita a D. L uiz de la Cruz 
Quesada, poren re talvez d'um Adolpho de 
Quesaàa (conde de Snn Rafael de i..uyanó•, 
inspirado e fecundo compositor do visinho 
reino, c uj as obras de piano são muito apre· 
ciadas, difficilmente se poderia julgar do 
seu valor pela simples audição das duas 
curtissimas peças, uma de Tschaik~:nv.ski, 
outra de sua propria lavra, que se hm1tou 
modestamente a tocar n'este concerto. Pre
parou· nos em todo o caso muito bem o es-

pirito para ou tra audição, em que ma is lar
ga mente se extcriori se e assegurou desJe já 
para ella toda a nossa a ttenção e sympa thia· 

No d ia segu inte e com um programm 1 de 
luva branca de1J o illustre professor Fran
c isco Bahi1 uma au,lição de piano no seu 
'' asto sr.l:lo de ·anto Amaro. Apresentaram
se, n"esse sarau intimo, as s r as D. Eli sa P. 
Silva , D. Elvi ra R . Le ite, D. Lyd ia E. ~il va, 
D. Beatriz O Santos, D. Maria P . San tos, 
D . Maria X. Frazào e D. Ai da da iiveira, 
não desmentindo, antes confirmando por 
forma abso lutamente d ig na dos applausos 
recebidos, as trad ições artisticas d'aquella 
hospitaleira casa . 

Heal i:>o u-se '' 26 do co rrente no Sa 'ão do 
Conserv ato rio Real um esplendido concer
to de hom enagem ao professo r de violino 
sr. Julio Cardona, o rgani sado pelos al umnos 
d'este illu stre concerti sta. Tomara m parte 
n'e~ta festa o bary tono s r. Arthur T rind <lde 
e o pianista llernani T orres. IYt::s te nove l 
concerti<;•a diremos que nos deixou muito 
b~m impressionados pela torma como exe
cutou a Hallada em sol menor de Chopin e 
ainda a Ma-;urka em fá sustenido e a Polv
niise em lá ma io r do mesmo autor, mos
trando -nos o quanto aproveitou com a sua 
estaàa na All ema nha. 

O sr. Trindade delic iou-nos com a sua 
be lla voz e excellente me thodo de canto 
n'uma melod ia de Filippi e na ar ia da Favo
rita, can tando a inda a ped ido uma romanza 
de Cotogni Lasciati care:r-1are e uma melo
dia Je m.mo Lacombe intiiul ada Morena qne 
foi mu ito applaud ida . 

O sr . CarJona tocou com Hernan i To1 res 
ri sonata op 45 de Ed Grit::g em que am
bos so houve ram brilhantemente e a solo 
foz-nos ouv ir o 2 .0 concerto de \Yien iaws
ki. mostrando na execucão d'es ta peca ser 
um dos nossos mais talentosos viol inistas. 
Os outros num e ros do p rogramma foram 
preenchidos po r uma orches tra d'arcos , 
que executou muito bem sob a regenc ia de 
Ca rdona urna 10sp irnda Preghier"l de sua 
composição e um Unisono de Lazló . Ainda 
um interessa nte numero foi a apresen tação 
de uma joven violinista de 10 annos m . lle 

Bollin i, d iscípula de Cardona. que tocou uma 
sonatina de Schubert mu ito bem. O profes
sor Ca rdona, ao terminar o concerto fo i a i
''º de uma prolongada sa lva de palmas dos 
seus disdpulos e do publico que enchia o 
Salão do Conse rvatorio. 

C. M. 
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Realisou·l'e em vViesbadetl uma recita de 
gala, em que tomou parte o nosso glo ioso 
barytono Franscisco d" Andrade, desempe
nhando com enorme successo o protagonista 
do D. João. 

Estava presente o imperador da Allema
nha, que mandou chamar o artista ao seu 
camarote, conversando com elle mais de um 
quarto de hora sobre assumptos d'arte e 
express:indo-lhe ao mesmo tempo a sa tis
facão aue sentia em tornai-o a ouvir em tão 
excellêntes condicóes artisticas. 

Disse o Kaise;., depois de elcgiar-lhe a 
frescura da voz, que desejava continm1r a 
ouvil -o assim por muitos annos. 

Hernani Torres. o talentoso pianista a 
quem o nosso publico dispensou, nos seus 
concertos de Lisboa, tão carinhoso como 
merecido acolhi mento, vae emprehender 
com o illustre violinist~ Julio Cardona uma 
excursão artistica ás p1 incipaes cidades da 
republica braztleira. 

A ambos desejamos uma optima viagem 
e um ex ito compensador sob todos os pon
tos de vista. 

A nova Associação dos Professores de Mu
sica vae effectuar, em favor do seu cofre, 
um concerto symphonico com obras de ar
tistas portuguezes. Não conhecemos ainda 
a composição do programma. 

Consta-nos que entre os artistas lyricos, 
que tem sido apreciados em Milão pelos 
srs. ,\Jimon Anahory e Augusto Machado 
p<tra a organisação da futura epoca de S. 
Carlos, figura o barytono portuguez Alfredo 
Mascarenhas, o qual lhes mereceu elogios 
muito an imado! es. 

Depois d'essa apresentação, Alfredo Mas
carenhas partiu para a Austria, estreiando
~e no theatro de Rovereto com bastante 
exito. 

Um outro artista portuguez. o tenor Leão 
de Sousa, de que aliás ainda não ouviramos 
fallar, tambem agora se estreiou na Louise 
de Charpentier, em Londres . 

O mercado lyrico vae-se inundando de 
cantores portuguezes ; oxalá que seja ... 
per bene. 

Francisco Benetó, Magalhães, Moraes Pal
mei1 o e Amilcar estão contractados para o 
Casino Peninsular àa Figueira da Foz duran
te a estação balnear. 

Para o Mondego, na mesma cidade, vae o 
Sexteto Luiz Gracia e para o Casino Hes 
panhol os srs. Carlos de Sá, Antonio Nava r
ro, Luiz Monteiro, Madame Von S tein, João 
Rodrigues e Luiz Cruz. 

A Figueira da Foz, que é, iríamos jurar, a 
terra mais musical de 10do o paiz .. durante 
a epoca de banhos, terá ainda no Café 
Europa os srs. Ephisio Anneda, Jol'é Hen
rique dos Santos, Daniel Lacueva e o pia
nista Loriente. 

No Casino das Pedras Salgadas tambem 
haverá musica, sendo executantes os srs. 
Gerner, Arthur Duarte, Joaquim Boygas e 
Julio Silva. 

Para a Foz d0 Douro (Café élvlontanha) 
vão os srs. Laurea~sini, Carlos Quilez, 
Manue i Paiva e Jose Bonet. 

Para o Casino do Estoril estão escriptu
rados os srs. Pedro Blanch, Alvarez, Engui
ta e outros artistas hespanhoes. 

E finalmente os srs. Luiz Barbosa, João 
Ferreira, Antunes, João Antonio, Macedo e 
Brito e João Passos, irão deli ciar os fre
quentadores do Gremio de Untra. 

Fica a capical sem musicos ! 

Foi agraciado com o habito de San Thia
go o illustre professor D. Pedro Blanch, a 
quem cordealmente fel icitamos pela mere
cida distincção. 

Projectam para breve uma tournée de 
concertos pela província os distinctos ar
tistas Mauricio Bensaude, Paiva de Maga
lhães, Manuel Silva e Ruy Coelho. No pro
ximo numero nos occuparemos ma is de es
paço d'este interessante emprehendimento. 

Aproposito de um concerto ultimamente 
effectuado em Ponta Delgada, commette
mos uma involuntaria gajfe, que carece 
d' emenda prompta . 

Dissemos que tinha sido promotor, ou 
pelo menos orl?ar,isador d'essa festa o repu
tado compositor e concertista Thomaz 
Lima, que ha tempos se enc0ntra em S. 
Miguel, como é sabido : a verdade é que o 
concerto fo i promovido pela classe medica 
de Ponta· Delgada em homenagem ao profes
sor Sousa Junior e em beneficio da <•Socie
dade exterminadora de ratosu. 

O dr. Sousa Junior esteve n'aquella ilha 
de pa~sagem para a T erceira, onde foi es
tudar a Peste e os meios d~ a combater. 
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Teixeira Lopes, o insigne estatuario tão 
merecidamente considerado como uma das 
rutilantes glorias artisticas da nossa terra, 
está rr.o<lelanco o busto de José Vianna da 
Motta 

Dizem-nos estar já concluido o gesso e 
ser impressionante ?e perfeição, de verdade 
e de poder expressivo. O grande esculptor, 
em cuja poetica moradia de Gaya tem sem
pre a musica um Jogar de honra, é um dos 
mais sinceros aJmiradores de Vianna da 
Motca e tem realmente com elle not:iveis 
aíllnidades de feitio Da estreita sympathia 
que une os dois no tabilíssimos mestres e 
d'essa estreita correlação de caracter, bro
tará pois uma nova obra d'arte, que será tão 
gloriosa para um como para outro. 

De volta de Milão e Paris, onde tem esta
do a organisar companhia para a fu tura 
epoca lyrica, espera-se a 5 de junho em 
Lisboa o emprczario do theatro de S. Car
los, sr. Mimon Anahory. 

Parte d(.;pois d'amanhã para Italia e Alle
manha o grande pianista Vianna da Motta . 
Com um affectuoso abraco aqui lhe deixa
mos os melhores votos de boa viagem e de 
breve regresso. 

O illustre professor Rey Colaço vae no 
proximo mez de setembro para a Figueira 
da Foz, onde tenciona organisar uma serie 
de concertos com o concurso de alguns do!. 
artistas que ali se encontram e de outros 
que se esperam do estrangeiro. 

Começam amanhã, para os alumnos ~a 
casa, os exames annuaes do Conservatono. 
Devem prolongar-se durante toda a primei
ra quinzena de julho. seguindo-se, prova
velmente até agosto, as rrovas dos alumnos 
extranhos. 

Consta-nos que já esta ern grande avanço 
a nova partiLura de João Arroyo, L eonor 
Telles, faitando apenas a orchestração dos 
dois ultimos actos . A pe~soa fidedigna e 
que assi•.tiu {t ex"!cução a piano de qua5i 
toda a obra, ouvimos apreciacões, verdadei
ramente enthusiasticas, acerc'a do seu gran
de valor musical, do lyrisrno e inspiração de 
cada um dos numeres e do manifesto pro
gresso que, sobre o Amor de perdiçã~, se 
nota na nova opera do talentoso compositor. 

* 
Por nhsoluta falta de espaço vemo·nos 

obrigados a retirar uma parte consideravel 
de original já composto, reíerente a concer
tos e a noticiario estrangeiro. 

A Italia ncaba de perder um dos seus mu
sicas mais considerados, Giuseppe Martuc
ci, compositôr notavel e actualmen te dire
ctor .:lo Conservatorio de Napoles. 

A Arte lvlusica/ publicou-lhe uma rapida 
biographia em 1902. no seu numero 75; li· 
miwr-se-ha portan to agora a comple tal-<1 , 
dando a nota de mais algumas composições 
que não figur<lram n'essa occasião . Estão 
n'esse caso as Symplzonias em 1·é menor e 
fá maior, a Fantasia para dois pianos , seis 
Caprichos, um Allegro appassionato, uma 
P olacca, uma Tarante/la, duas Fugas. etc. 

T inha tambem Giuseppe Martucci rele
vantes qualidades de director d'orchestra, 
salientando-se na execucão do Tristão e 
]solda e de outras obras' wagnerianas. Era 
um e~ pi rito muito avançado musicalmente, 
congraçando c-:>m admiravel criterio as tra
dições artistic,, s da sua patria com as aspi· 
rnções e tendencias da actualidade. 

* 
Entre os artistas estrangeiros , ultima

mente fallecidos, conta-se um belga distin
cto, Emile Agniez, que foi violin ista e com
positor e dirigiu a classe d'orchesta no Con
ser~atorio de Bruxellas com graride profici
encia. 

Era muito habil na viola d'amor e fez 
parle d'uma assoei.ação d' instrumentos an· 
til!os, creada sob o 1mrulso de Gevae rt. 

Tinha 50 annos d'edade. 

Recebemos ha .Jias a rartkinação do lal
lecimento de Augu:.te Durand, o conheci
do e sympachico editor da praça da Magda
lena, em Paris. Era tnmbem organista e 
composi tôr, tendo tido grande exito, em 
tempos, muitas das suas peças de piano, 
sobretudo as Valsas, Marurkas, etc. 

"" 
Tambem falleceu o sr . Paulo Martins 

da Fonseca. regente da philarmonica de 
Aveiras de Cima. 

-A' tal~ ntosa violinista, snr.• D. Eugenia 
Crespo, damos os mais sentidos pezames 
pela perda de seu ext1 emoso irmão, o snr. 
Raul Braulio Crespo. 

l 
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A. ·HARTRODT 
Séde: HAMJ3URGO - DOVENFLETH, 40 

Expedições, 'rransportes e Seguros Maritimos 
Serviço ~ombinado e regular entre : 

Rambul'~o - Porto - Lisboa 
A. utue1·\)ia - Porto - \.Áisboa 

l ... 01\dres - Po1·to - Lisboa 
\ ... iver\)oo\ - Porto - Lisboa 

• 
Serviço regular para a Madeira, Brazil, Colonlas Portugnezas d' Africa, etc. 

Promptifica-se gostosamente a dar qualquer informação que se deseje 

•----A_._H_A_R_T_R_o_n __ .~_:_H_a_m_b_u_r_g_º ___ _.pJ 
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Carl ·Hardt 
' . . . . ...... ~ 

F a6rica de fianos Stu t tgart 
A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos de 

primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas cru
zadas, segundo o systema americano. 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é bri lhante e sympathica, o teclado muito elas
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente · 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensa nas _seguintes exposições:
Londres, 1862 (diploma d'honra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
prog1·esso, a maior dintincção concedida); Santiago, 1875 ; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na C asa Lam
b e rtini, representante de CARL HAROT, em Portugal. 

;\ugua to d' ;\quino 
RUA DOS CORREEIROS, 92 

f genGia ~nteFnaGional de ~xpedições 
Com se r v iç os co m bin ados 

pa r a a Im po rta ç ã o de ge nercs estrangeir os 

SUCCURSAL DA CASA 

CARL LASSEN, ASIAHAUS 
HAMBUBGO, 8 

AGENTES EM : - Anvers-Havre-Paris-Londres- Live rpool- Ne w-York 

Embarques para as Coionias, Bl'azil, Estrangeiro, etc. 
Tclephone n. 0 986. End. tel. CARLASSEN- L1sBo~\ 
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• ~ 

Adella Heinz, pr9fessora de piano. Rua de S. Bento, 56. 1 ° E . 
1 Alber t o S a rtl, professor, Rua Castilho. 34, 2. 0 

. 
Ale xa ndre Olive ira , professor de bandolim, Rua da Fé, 48, 2 ° 
Ale x a ndre Rey C ollaço, professor de piano. ']{ N. de S. Francisco de Paula, 48 • 
Alfr e do Ma ntua , professor de bandolim. Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4.0 

Antonio S olle r, professor de piano, Rua Ma/merendas. 32, PORTO. ·-C a r los Gonçalves, professor de piano, Rua do Monte Olit•ete..!...'!:..:. C, 2.0 

1 
Carolina P a lha r e s , professora de canto, C. do Marquer d'Abrantes, ro, 3.0 E . 
- --
Edua rdo Nlc ola i, professor de viol ino. informa-se na casa L AMBER TJNJ . 

• 
• 

Elisabe th Von Stein, professora de violoncello. R . S. Sebastião, 9, 2.• • 

Ernesto Vie ira , Rua de Santa Martha, 232, A . 

Fra nc isc o Baiha, professor de piano, R. Luir de Camões, 71. --- ~ -
· Fra~clsco B e ne tó, professor de violino, Costa do Castello, 46. 
Guilhe rmina C alla do, prof. de piano e bandolim, R Paschoal de Mel/o, 131, z.0

, D. 
Joaquim A. Martins Junior, prof de cortim, R. das Sal{{adeiras. 18, 1.º 

José He nrique dos S a ntos , prof. de violoncello, T. do Moinho de Vento, 17, 2.0 • 
Julie ta Hirsc h P e nha, profes.• de canto, T. Santa Quiteria, rua Particular, 5, 1.0 

• Léon Jame t, professor de piano, orgão e canto, Travessa de S. Marçal, 44, .z.• • • 
Lucilia More ira , professora d\! musica e piano, Avenida da l iberdade, 212, 4. 0 D. 
M.me Sanguine tti, professora de canto, R. da Penha de França, 4, 3. 0 ' 

' _Manue l Gomes, professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, Sr, 3.• 
• 

Ma r c os G a rln, professor de piano, C. da Estrella, 20, 3. 0 • -
M aria Ma rga r ida Fra nc o, professora de piano, Rua Formosa, 17, 1 ° 

• 
Philo me na Rocha, professora de piano, Rua D . Carlos 1, 144, 3.,, 

! R o drigo da Fonseca, professora de piano e harpa, Rua de S. Bento, 47, 2 º, E. 
1 
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• P re90 po r assign atu r a s emeet ral • 

. P agament o adiantado 1 
• Em Portugal e Colomas • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • 1 :,P200 réis 
: No Brazil (moeda forte).. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ~800 » : 
: Estrangeiro . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . • . Fr. 8 : 
1 Pre Qo a vulso 100 r é is 1 
• Toda a correspcndencia deve ser dirigida á Redacção e Administração • 
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